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			Dedico este livro à Professora Ângela Figueroa, minha primeira ponte para a literatura.
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			Em um mundo cada vez mais abalado pela falta de solidariedade, individualismo e desconfiança, entre outros sintomas de uma era atravessada por barreiras que tentam impedir a construção de laços sociais democráticos e humanizantes, a edição deste livro é uma porta aberta e luminosa para pensar e experimentar formas concretas de transformação do existente ao nosso alcance a partir da multiplicação de propostas coletivas de leitura literária.


			As autoras Janine Durand e Luciana Gerbovic possuem uma experiência muito rica e diversificada, fruto da construção e colaboração na criação de centenas de encontros de clubes de leitura em escolas, prisões, livrarias e espaços culturais diversos no Brasil e em outros países de língua portuguesa, em modalidades principalmente presenciais e também a distância. Elas se reconhecem como mulheres lutadoras por um mundo mais igualitário e, com esse espírito, convidam aqueles que leem este livro a refletir e experimentar na prática formas de encontro humano entre pessoas diversas que se conectam em torno de eventos estéticos.


			


			A convicção de que a literatura é o coração dessas práticas de leitura transformadoras é o eixo conceitual e metodológico de Clubes de leitura: Uma aposta em pequenas revoluções. A leitura literária é considerada uma ferramenta fundamental para gerar modos expansivos de pensar e sentir a partir da participação comprometida com situações concretas de interpretação e diálogo de textos que são comentados e discutidos em grupo. O sentido emancipador e huma­nizador das conversas coletivas sobre literatura é expresso claramente em uma das definições propostas pelas autoras:


			O clube de leitura é um espaço de escuta, compartilhamento, trocas e incentivo ao desenvolvimento humano e à apreciação estética por meio da leitura literária. Nesse sentido, os clubes podem contribuir para a formação de um público leitor crítico, criativo e empático, já que incentivam o diálogo, a interação e a socialização do conhecimento e das sensações e reflexões despertadas entre as participantes. Observamos que colocar a leitura literária no centro de um círculo é uma prática transformadora, pois convida à alte­ri­dade, desenvolve a rara qualidade da escuta e aprofunda a sensação de pertencimento: elementos-chave para a esperança em uma cidadania plena, em pequenas revoluções que contribuem para o aprofundamento da nossa cota de humanidade, para seguirmos ampliando laços e sentidos sociais. (p. 51)


			


			A literatura é valorizada não apenas como geradora ficcional de mundos diversos, mas também é dada importância ao jogo das formas, às gramáticas e construções que fogem do comum como caminho possível para abrir-se a outros modos de olhar e nomear o mundo, desacomodando, convidando a revisar crenças e preconceitos.


			As autoras fazem referência à escassa presença de pesquisas publicadas no Brasil sobre a formação e os sentidos possíveis dos clubes de leitura como espaços de socialização que apostam na democratização do acesso à leitura e à literatura. Nessa linha, este livro constitui uma significativa contribuição, pois, ao mesmo tempo que conceitua em diálogo com um rico arco de referências teóricas sobre os componentes necessários para a formação desses espaços e seus protagonistas, relata exemplos concretos de experiências realizadas, incluindo fragmentos de registros que narram a prática de mediadores que assumem o desafio de coordenar esses clubes em contextos diversos.


			


			A caracterização do papel das mediadoras nos clubes de leitura é fundamental na concepção ideológica sobre as práticas sociais de leitura literária propostas pelas autoras. Não é por acaso que, para descrever como é possível crescer e se formar como mediadora, apareça uma constelação de disposições necessárias, como “escuta”, “diálogo”, “humildade”, “flexibilidade”, “confiança”, “abertura ao diferente” e “horizontalidade”.


			A formação de círculos não responde a fórmulas fixas: cada coletivo de leitura é único e se desenvolve em seu próprio ritmo, por isso são vitais a permeabilidade e a sensibilidade das mediadoras à singularidade de cada leitora/de cada grupo. Janine Durand e Luciana Gerbovic consideram os clubes de leitura como um potente exercício inicial para práticas de horizontalidade que podem enriquecer outras formas de sociabilidade e compromisso com a cidadania em cada lugar onde lhes toca viver e interagir com outras/os que participam dessas experiências tanto do lugar da mediação como do papel de leitorxs ativxs.


			Na parte final do livro, é destacável a reflexão sobre o papel social de uma disposição de uma política judicial no Brasil que envolve a leitura literária em contexto carcerário. O relato da experiência de clubes de leitura em prisões a partir do programa Remição em Rede, surgido em 2017, implica um desafio interessante para refletir sobre os efeitos da leitura de literatura e a lógica dos círculos em um ambiente fortemente estigmatizado. A riqueza e a sensibilidade dos testemunhos expressam o profundo impacto da experiência de leitura literária compartilhada na vida das pessoas presas. Por outro lado, a potência da proposta envolve a expansão para além dos muros penitenciários, já que são relatadas experiências de clubes gerados por familiares de presos a partir do que aconteceu dentro.


			


			Uma bela síntese da posição das autoras em relação ao lugar da mediação nessas propostas coletivas de leitura literária é expressa em um acertado neologismo: o verbo “outrar”. Elas dizem que o clube de leitura pode ser pensado como lugares para “outrar-se”, tornar-se alguém diferente, ampliar o próprio olhar graças à atenção sensível e delicada para com o olhar e a palavra de outras/os. O diálogo e a comunhão entre pessoas diferentes passam a ser o tom que dá sentido às relações sociais nessas práticas. Aprender a “outrar-se” é ir além do meramente individual em direção ao coletivo. Essa é a substanciosa aposta deste livro para a construção de “pequenas revoluções”, utopias ao alcance de quem sonha com um mundo mais justo. 


		




		

			


			Nota das autoras


			Pedimos àquelas e àqueles que nos leem uma dose de generosidade ao seguir pelas páginas seguintes. Nós, mulheres, passamos a vida submetidas a uma norma que vem nos representando por palavras no masculino. Fomos ensinadas a caber em “todos”, “os homens”, “o mediador de leitura” e em todas as formas de narrativas que sempre nos incluíram em um gênero que não é o nosso, mesmo quando éramos maioria em um lugar, qualquer lugar. 


			Levando em consideração que a língua é viva e está em constante transformação, este livro tem a proposta de ampliar sentidos em diversos aspectos, e um deles será na linguagem, que desejamos aberta e inclusiva. Quando não encontramos uma palavra isenta de sentido de gênero, optamos por termos e expressões no feminino.


			Gostaríamos que aqueles leitores que não se identificam com o gênero feminino possam apreciar esta leitura e fazer um exercício de alteridade a partir daqui. É o que temos feito desde que nos entendemos por gente neste mundo.


			


			Que as leitoras deste livro recebam cada palavra como um presente de pertencimento e representação. 


			Boa leitura a todas, todes, todxs e todos!


		




		

			


			introdução


			De onde brota o desejo


			Mais um livro nasce. E por que mais um? Quando uma pessoa resolve escrever, há algo nela que precisa ser compartilhado. Talvez uma possibilidade de nomear experiências e dar voz a personagens em uma construção narrativa mais organizada e que amplie os sentidos de nossas práticas, revelando caminhos e consolidando formas de viver e (con)viver. 


			Este livro nasce de um encontro entre duas mulheres, mães, leitoras e mediadoras de leitura que lutam por um mundo mais igualitário. Ele materializa o desejo de compartilhar a esperança nos encontros e é uma aposta na abertura de espaços de confluência, de mundos que, quando disponíveis, alargam nosso universo. Acreditamos que a disponibilidade para o encontro, sem necessidade de reafirmar o que somos ou de pensar como já pensamos, oferece possibilidades de transformação.


			Há muitos anos buscamos sentidos comunitários de existência e nos disponibilizamos a conhecer e vivenciar formas horizontais de relacionamento e organização social com a intenção de imprimirmos no mundo modos de convívio mais equilibrados e harmônicos. Este livro também é, por isso, um convite a compartilhar novas formas de relacionamento e organização social. 


			


			Nesse sentido, acreditamos que nossa experiência com os clubes de leitura (rodas de pessoas disponíveis e interessadas na escuta e no compartilhamento da literatura) é uma experiência que vale a pena ser contada. Nesses círculos, é a literatura que está no centro – a que nos humaniza, nos interpreta, nos organiza e nos expressa como somos, e também nos abala, nos incomoda e nos tira do lugar. 


			A literatura alimenta o espírito porque nos dá a oportunidade de enxergar outros mundos (internos e externos), de inventar cenas, sonhar e sentir com os personagens e experimentar o que não temos oportunidade de viver em uma só vida. No centro de uma roda de leitura, as histórias são capazes de misturar todas as pessoas e mostrar que somos muito mais semelhantes do que diferentes. E, então, novas perspectivas se apresentam. Vamos a elas?


			janine durand e luciana gerbovic


		




		

			


			Do tanto que vimos: testemunhos


			Clubes de leitura, um templo em mim


			Quantos novos mundos são possíveis quando abrimos uma parte do nosso universo para outra pessoa? Quantos sentidos e perspectivas podem ser ampliados a partir de um encontro mediado pela literatura? 


			É difícil quantificar com exatidão essas experiências, mas, pelos clubes de leitura, vi uma penitenciária receber uma orquestra e suas paredes cinza se transformarem em bruma lilás. Vi presas, carcereiras, mediadoras e musicistas se transformarem em um único corpo e todas chorarem as mesmas lágrimas pelo sentido de um encontro que nutre e une. Vi pessoas se apaixonarem pela literatura e pela força da discussão coletiva. E algumas delas puderam até reinventar suas histórias e sonhar vidas novas.


			Pelos círculos de leitura, presenciei uma escola no fundão do Jardim Ângela, periferia no extremo sul da cidade de São Paulo, reabrir sua biblioteca, destrancando anos de portões reais e simbólicos. Pela literatura, multiplicaram-se diálogos inspiradores entre jovens, dos jovens com professores e entre professores e diretoria que, juntos, escreveram outra história para aquela escola, uma história que fizesse sentido para todas as pessoas. Houve dias em que alunos vieram de pijama para trocar ideias sobre um livro cujo título continha a palavra pijama. Em outro, momento de festa, vestiram suas melhores roupas para receber um prêmio pela ação coletiva na escola e no território. E a literatura lá – um eixo, uma orientação em tantas direções.


			


			Conheci muitas voluntárias e voluntários que mediaram, e continuam mediando, clubes de leitura em escolas públicas, penitenciárias, abrigos, livrarias e espaços culturais. Todas fazem parte de um movimento de formação de leitores que busca fortalecer o pertencimento, tecer outros sentidos, ressignificar o cotidiano, transformar olhares e ampliar modos de viver e conviver comunitariamente. 


			Medito há quase duas décadas e percebo, nos clubes de leitura, o mesmo efeito dos melhores dias em que me sento na postura de lótus. Nos clubes, atinjo um estado de presença e conexão profundas que faz surgir a tão desejada quietude e me desperta para a vida. São insights, desconstruções, atravessamentos, ampliações que vêm me arrebatando e ampliando o desejo de compartilhar essa experiência com mais e mais pessoas. Acredito que ser coletivamente e se sentar em círculo é fazer valer cada respiração que nos foi destinada.


			


			janine durand


			


			A justiça que acontece em círculo


			Uma das terapeutas pelas quais passei me disse que estou fundada sobre dois grandes pilares: o da comunicação e o da justiça. Não por acaso as minhas graduações: uma em Comunicação Social e outra em Direito, que me possibilitou seguir a carreira de advogada. Situações de injustiça me exasperam e me desesperam desde que me entendo por gente. Comunicar essa indignação foi um dos meios que encontrei para seguir, mas as redações, os artigos e as petições jurídicas não bastaram. Passei de leitora a escritora de ficção, pois precisava ampliar meu mundo, destruir muros, cruzar pontes, denunciar e reconstruir por meio das histórias vividas, ouvidas e inventadas. Conheci, então, as oficinas de escrita criativa e entrei de outra forma no mundo da literatura conhecido desde a infância.


			De um grupo de amigas, passei para as associadas de um clube, onde conheci Janine Durand. Entrei na escola pública para mediar encontros ao redor da lite­ratura. Primeiro com as professoras; depois com alunos, alunas e alunes; num terceiro momento, o corpo docente junto com o corpo discente, funcionárias e familiares – a cada encontro as participantes querendo trazer mais alguém, movimento que aconteceu também em outros espaços. Meu novo mundo tinha cada vez menos muros e mais pontes, e a literatura no centro de tanta transformação. Pessoas que achavam que não terminariam o Ensino Médio chegaram à graduação. Depois, à pós-graduação. Novos trabalhos, novos sonhos, novas conquistas.


			


			Entrei nas penitenciárias e vi pessoas privadas de liberdade se evadirem com o apoio da literatura – algumas imaginariamente; outras, de forma concreta. Vi pessoas em situação de rua lendo umas para as outras. Vi homens chorarem por causa de um livro e serem acolhidos. Vi pessoas resgatarem laços com familiares. E tudo porque não foram subestimadas: o melhor da literatura nacional e estrangeira lhes foi apresentado, o percurso de cada uma foi respeitado e elas também estavam atentas, presentes. 


			“Ninguém liberta ninguém”, dizia o mestre Paulo Freire; “as pessoas se libertam em comunhão”. Quando há essa comunhão, algo de grandioso acontece. Procurei tanto a justiça no Direito, mas foi nos clubes de leitura, na comunhão ao redor da literatura, que mais a vi acontecer.


			luciana gerbovic


			*


			


			Este, portanto, é um livro escrito por uma educadora e por uma advogada e escritora, ambas mediadoras de leitura, que acreditam nos círculos de leituras, apostam na conexão com a leitura literária e sentem que compartilhar algumas facetas de suas experiências em clubes de leitura como garantia do direito humano à literatura é uma forma de contribuir para que práticas dialógicas e democráticas sejam fonte de inspiração para pessoas comprometidas com ações transformadoras, de emancipação dos cidadãos e das cidadãs e de fortalecimento da nossa democracia. Aqui vocês encontrarão cenas, vozes e sentidos do que fizemos e vimos para inventar uma caminhada própria no campo dos clubes de leitura. Que nossos mundos possam se cruzar e criar mais belezas onde houver chão fértil. 


			Agradecemos a todas as pessoas que nos abriram caminhos, seguraram as nossas mãos e seguem conosco fazendo essa pequena-imensa revolução em cada clube de leitura.
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			Por que a literatura?


			Livros como dádivas, 


			oferendas ou pontes para outros e 


			para zonas desconhecidas de nós mesmos.


			maría teresa andruetto1


			[...] E quando finalmente conseguiu falar, tremendo,


			gaguejando, pediu ao pai:


			– Me ensina a olhar!


			eduardo galeano2 


			Nos clubes de leitura que mediamos, a literatura está no centro. É em volta de uma obra literária que as pessoas, leitoras e mediadoras, se juntam. Muito já nos foi perguntado sobre clubes de leitura com livros de não ficção, como obras de autoajuda, biografias comerciais e não literárias e livros técnicos. Em resposta, dizemos que não temos necessariamente nada contra esses livros e muito menos contra as pessoas se encontrarem para conversar sobre essas leituras. Porém, para os clubes de leitura que se propõem a uma troca de impressões, sensações e reflexões acerca de temas e questões que comportam diferentes visões, tantas quantas forem as pessoas presentes na roda, acreditamos que só a literatura dá conta. Essa é a nossa aposta, esse é o nosso convite.


			


			A literatura não dá respostas e certezas, pelo contrário: a literatura, fruto da fabulação, nos coloca ainda mais perguntas. E é com mais perguntas do que respostas que a alteridade pode ser vivida. As certezas nos fecham em um universo que já conhecemos. As perguntas abrem, ampliam. E este é o propósito dos clubes de leitura: abrir horizontes para ampliar visões de mundo, referências, e, assim, crescer e amadurecer permanentemente. 


			Fruto da necessidade humana de fabular, a literatura é uma manifestação da liberdade de autoras e autores e nos permite, como leitoras, também exercer essa liberdade. De acordo com o professor de crítica literária James Wood: 


			Essa noção de que qualquer coisa pode ser pensada, qualquer coisa pode ser escrita, de que o pensamento é totalmente livre poderia parecer uma liberdade relativamente domesticada. A maioria de nós não exerce essa licença todos os dias, em nossa mente? Por que valorizar a ficção por simplesmente replicar essa liberdade desgastada? Mas muitos de nós não exercemos essa liberdade; nervosamente galgamos a extremidade do pensamento admissível e então acionamos o escrutínio do superego censor. E a ficção acrescenta a duplicidade de toda vida ficcional: testemunhar essa liberdade em outra pessoa é ter um companheiro, é ser transformado em confidente da alteridade.3 


			


			Sem a literatura, talvez não seja possível para muitas de nós viver com alguma independência, pensando o impensado, inventando mundos que não existem, experimentando vidas que não a nossa. E é justamente esse extrapolar de si que nos interessa levar para um clube de leitura. São essas margens ampliadas da literatura que nos humanizam, criam pertencimento, identificação e alteridade. E é precisamente essa liberdade que queremos levar para a roda. Segundo Antonio Candido: 


			Toda obra literária é antes de mais nada uma espécie de objeto, de objeto construído; e é grande o poder humanizador desta construção, enquanto construção. De fato, quando elaboram uma estrutura, o poeta ou o narrador propõem um modelo de coerência, gerado pela força da palavra organizada. Se fosse possível abstrair o sentido e pensar nas palavras como tijolos de uma construção, eu diria que esses tijolos representam um modo de organizar a matéria, e que enquanto organização eles exercem papel ordenador sobre a nossa mente. Quer percebamos claramente ou não, o caráter de coisa organizada da obra literária torna-se um fator que nos deixa mais capazes de ordenar a nossa própria mente e sentimentos; e, em consequência, mais capazes de organizar a visão que temos do mundo.4


			


			O caráter organizado das narrativas, como precisa Antonio Candido, ajuda a compor nossa subjetividade em relação ao mundo, a algo fora de nós, e isso nos humaniza. 


			Desde o ventre materno recebemos diferentes alimentos: alguns fortalecem a constituição do corpo, outros são alimento para o espírito. As histórias familiares, por exemplo, são construções narrativas que preparam a chegada de novos seres. A vida segue contada e recontada, acontecida e inventada com múltiplos olhares e experiências sobre fatos, sonhos e desejos. 


			A tessitura dessa escuta e dessas vozes é responsável por dar forma a sentimentos, organizar ideias, expressar pensamentos e experiências, permitindo entrar em uma cultura e se familiarizar com uma língua, com sua musicalidade. As narrativas são, enfim, responsáveis pela formação dos sujeitos e a palavra é matéria-prima que nomeia, aglutina e encadeia subjetividades. Às vezes não dita, outras vezes maldita, ela nos dá ou retira sentidos, preenche ou deixa vazios, mas sempre constitui amálgama para a construção de quem somos.5 Nessa interação da palavra com o mundo, vamos tecendo nossa própria narrativa, que segue adiante, transmitida na oralidade ou na palavra escrita. Uma boa história acessa registros universais e nos insere na dimensão humana. Refletindo em sua forma a essência da humanidade, a literatura oferece palavras, ritmos, personagens e seus universos, e com eles ajuda a alcançar, nomear e até mesmo reparar facetas e episódios que nos constituem. 



OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Clube_de_leituras_ebook_03.jpg
APRESENTAGAO

POR CECILIA BAJOUR





OEBPS/image/Clube_de_leituras_ebook_04.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/FilsonProMedium.otf


OEBPS/image/Capa_Clube_de_leituras.jpg
Janine Durand e Luciana Gerbovic

CLUBES DE LEITURA

Uma aposta nas
pequenas revolugdes





OEBPS/font/ScalaPro.otf


OEBPS/font/FilsonProRegular.otf


OEBPS/font/FilsonProRegular-Italic.otf


OEBPS/font/ScalaPro-Bold.otf


OEBPS/image/Clube_de_leituras_ebook_01.jpg
CLUBES DE LEITURA

Uma aposta nas pequends revolugaes





OEBPS/font/ScalaPro-Ita.otf


OEBPS/image/Clube_de_leituras_ebook_02.jpg
Janine Durand e Luciana Gerbovic

CLUBES DE LEITURA

Uma aposta nas
pequenas revolugoes

solisluna





